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Objetivos 

Devido a sua especificidade, o conteúdo de 
centro cirúrgico foi excluído dos currículos de 
graduação em enfermagem em alguns países 
como Estados Unidos e Austrália, que agora 
tem dificuldade em reinseri-lo. Dada à 
diversidade de currículos de enfermagem 
respaldados nas Diretrizes Nacionais 
Curriculares, decidiu-se realizar a presente 
investigação com o objetivo de analisar o 
ensino de enfermagem em centro cirúrgico nos 
cursos de bacharelado em enfermagem do 
Estado de São Paulo. 

Métodos/Procedimentos 

Estudo descritivo e exploratório de abordagem 
quantitativa que utilizou para a coleta de dados 
um instrumento semi-estruturado com 
perguntas relacionadas ao ensino de 
enfermagem perioperatória. A relação das 219 
escolas cadastradas com curso de graduação 
em enfermagem no Estado de São Paulo foi 
obtida no site do Ministério da Educação. Foi 
enviada uma carta convite por e-mail ao 
coordenador do curso de enfermagem com 
apresentação do projeto. Na ausência de 
resposta foi feito um segundo contato após 30 
dias. Ao término do período de coleta houve 
retorno de 52 (23,7%) questionários. O projeto 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
da Escola de Enfermagem da USP. 

Resultados 

Do total de municípios do Estado de São Paulo 
(645), 79 (12,2%) deles possuem pelo menos 
um curso de bacharelado em enfermagem. Os 
questionários recebidos representaram 28 
(35,4%) municípios. Dos 52 respondentes que 
responderam o questionário, 47 (90,4%) eram 
de privadas. As instituições localizavam-se 

principalmente no interior do Estado, 37 
(71,1%). Dos cursos, 28 (53,8%) ministravam o 
conteúdo de centro cirúrgico no interior de 
outra disciplina e 24 (46,1%) tinham uma 
disciplina específica. O único conteúdo 
ministrado em todos os cursos participantes do 
estudo foi a assistência de enfermagem nos 
períodos pré, trans e pós-operatório. A 
mediana da carga horária do conteúdo foi de 
64h (40-300h). Nos comentários sobre o 
conteúdo de CC discutiu-se principalmente a 
relação conteúdo muito extenso e carga horária 
pequena, tanto prática quanto teórica e quando 
questionou-se a opinião dos docentes sobre o 
conteúdo de centro cirúrgico na formação do 
aluno de graduação e para a atuação do 
enfermeiro no contexto hospitalar, este foi 
considerado imprescindível.   

Conclusões 

O conteúdo de centro cirúrgico é considerado 
importante para a formação do enfermeiro 
generalista, pois permite que o graduando 
compreenda melhor as necessidades de 
cuidado do paciente cirúrgico. Alguns cursos 
apresentam uma carga horária muito pequena 
em relação à mediana e precisam rever suas 
políticas curriculares. Esta experiência também 
permite que o aluno venha a se interessar por 
esta área de atuação, de grande demanda 
principalmente nos grandes municípios 
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